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27/07 - DIA NACIONAL DA PREVENÇÃO DE ACIDENTES DO TRABALHO. SEGURANÇA NÃO É FAVOR, É DIREITO!

Na úl�ma reunião, realizada no dia 10 de 
julho, referente à negociação do ACT­T, o 
SINDIPOLO apresentou ao sindicato patronal 
e às empresas propostas de redação viáveis 
para aprovação. Mas, até o momento — já no 
final de julho — não houve retorno sobre uma 
possível data para reunião que permita apro­
var ou rejeitar as propostas apresentadas.

As divergências e convergências de uma 
negociação devem ocorrer no debate em 
mesa. Por isso, o SINDIPOLO aguarda, com 
urgência, uma nova reunião para buscar o 
consenso e finalizar este ACT­T, evitando que a 
negociação do Acordo Geral, cuja data­ba­se é 
em outubro, fique travada.

Essa negociação do ACT­Turno — com 
data­base em 02 de maio — contempla os 
trabalhadores/as em regime de turno nas em­
presas mencionadas e precisa avançar. O 
SINDIPOLO e, principalmente, os trabalhado­
res e trabalhadoras estão com essa expecta�­
va, até porque a pauta apresentada é enxuta.

Mais uma vez, solicitamos às empresas e 
ao Sindiquim que retornem imediatamente à 
mesa de negociação. O SINDIPOLO propôs 
uma alteração na cláusula de Permuta de 
Turno que garante segurança jurídica e atende 

à forte expecta�va dos trabalhadores/as da  
ARLANXEO/EPDM. Foi sugerida, ainda, a mo­
dificação de cláusula/parágrafo para inclusão 
dos feriados de 20 de novembro, 25 de de­
zembro e 1º de janeiro — o que também gera 
expecta�va na categoria petroquímica que 
trabalha em turno. As empresas ficaram de 
avaliar internamente, e o SINDIPOLO aguar­
da o agendamento de uma nova reunião.

ACT-T ARLANXEO ESBR ­ O Acordo de 
Turno da ESBR tem data­base em 1º de julho. 
Nos próximos dias, o SINDIPOLO consultará 
os trabalhadores para a formulação da pauta 
reivindicatória visando à renovação deste ACT 
por mais dois anos. 

Infelizmente, no passado, esses trabalha­

dores foram induzidos a manter um Acordo de 
Turno em separado. Por conta disso, hoje 
temos diferenças que precisam ser corrigidas 
— como o nefasto banco de horas, pra�cado 
apenas na ESBR para trabalhadores em 
regime de turno. O SINDIPOLO ouvirá os 5 
grupos de turno para, em conjunto com os 
trabalhadores, definir a pauta para a renova­
ção do ACT por mais dois anos.

ACT-T INDORAMA/OXITENO ­ O SINDI­
POLO esteve reunido com representantes da 
INDORAMA/OXITENO para uma primeira 
conversa sobre a renovação do ACT­Turno, 
cuja data­base é 1º de agosto.

A empresa propôs a renovação automá­
�ca por mais dois anos. No entanto, o Sindica­
to informou que há pontos de pauta impor­
tantes para os turneiros/as da OXITENO que 
precisam ser tratados. Por isso, será feita uma 
consulta aos 5 grupos de turno para construir 
uma proposta de pauta com base nas deman­
das dos trabalhadores. Somente após essa 
consulta e com a pauta aprovada pelos 
turneiros e turneiras, o Sindicato informará os 
representantes da Oxiteno e dará início ao 
processo negocial.

RENOVAÇÃO ACT - TURNO – ARLANXEO EPDM, INNOVA e BRASKEM - 2025/2027

NEGLIGÊNCIA DAS EMPRESAS É UM 
 COM O TRABALHADOR/ADESRESPEITO
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O Plebiscito Popular 2025 já está em 
processo de votação. A inicia�va, das Frentes 
Brasil Popular e Povo Sem Medo, busca dar 
voz à população em temas centrais para os 
trabalhadores, por meio de uma consulta na­
cional organizada pelos movimentos sociais, 
sindicais, populares e en�dades da sociedade 
civil. O SINDIPOLO está engajado nesse 
processo, convocando os trabalhadores/as 
petroquímicos a par�ciparem a�vamente. A 
expecta�va é que o Plebiscito a�nja mais de 1 
milhão de votos no RS, com a mobilização 
crescendo até a Semana da Pátria (1º a 7 de 
setembro), durante o tradicional Grito dos 
Excluídos. O resultado será entrega aos 
poderes Execu�vo, Legisla�vo e Judiciário. 

PERGUNTAS ­ O plebiscito traz duas 
perguntas fundamentais: 1) Você é a favor da 

redução da jornada de trabalho sem redução 
salarial e do fim da escala 6x1?, e 2) Você é a 
favor de que quem ganhe mais de 50 mil por 
mês pague mais imposto de renda para que 
quem recebe até 5 mil por mês não pague?

POR QUE PARTICIPAR? ­ O Plebiscito 
não tem força legal como as eleições da Jus�ça 
Eleitoral, mas tem uma força polí�ca impor­
tante. É uma forma de mostrar que o povo 
tem opinião, sabe o que quer e está disposto 
a lutar por mudanças. Quanto maior for a par­
�cipação, maior será a pressão por transfor­
mações reais.

O SINDIPOLO acredita que a classe 
trabalhadora tem um papel decisivo na 
construção de um Brasil mais justo e soberano 
e os petroquímicos/as podem somar nesta 
luta. Por isso, apoia o Plebiscito Popular 2025. 

PLEBISCITO POPULAR 2025: SUA VOZ, SUA ESCOLHA! 
O SINDIPOLO ESTÁ JUNTO NESSA LUTA

 QUANDO – A votação já está aconte­
cendo e vai até o dia 7 de setembro.

 COMO VOTAR: Acesse o QRCode 
abaixo e par�cipe. Também haverá 
urnas nas dependências do Polo para 
que todos possa 
par�cipar. 

 QUEM PODE 
VOTAR: Todos 
os cidadãos e 
cidadãs brasilei­
ras. 
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02 2152   SOMOS TODOS TRABALHADORES. Unidos somos FORTES! Para defender nossas conquistas!

No dia 22 de julho, o SINDIPOLO par�ci­
pou, junto com outros sindicatos, de reunião 
com o senador Paulo Paim (PT/RS), no 
Escritório do Parlamentar, em Canoas. 

Durante o encontro, as representações 
sindicais defenderam a atual legislação que 
estabelece o Valor de Referência Tecnológico 
(VRT) como parâmetro para exposição ao 
Benzeno, substância reconhecida como alta­
mente cancerígena. Os sindicalistas também 
entregaram ao Senador um abaixo­assinado 
que contesta a proposta de subs�tuição do 
VRT pelo Limite de Exposição Ocupacional 
(LEO), uma medida considerada como re­
trocesso grave na proteção à saúde dos tra­
balhadores expostos à substância. Além da 
entrega do documento, os sindicatos so­
licitaram a realização de uma audiência 
pública no Senado para ampliar o debate 
sobre o tema e reforçar a mobilização contra 

a alteração da norma.
O SINDIPOLO, que acompanha de perto 

os debates técnicos e polí�cos sobre o tema, 
reforçou a importância da manutenção do 
VRT, construído ao longo de mais de 30 anos 
de mobilização sindical e referência internaci­
onal na área da saúde do trabalhador. Adotar 
o LEO significa naturalizar o adoecimento e a 
morte de trabalhadores, algo inaceitável em 
qualquer ambiente laboral.

COMISSÕES – Ainda durante o encon­
tro, as en�dades reiteraram junto ao parla­
mentar, a necessidade de fortalecer a Comis­
são Nacional Permanente do Benzeno e as 
comissões estaduais, fóruns essenciais para o 
monitoramento e defesa da saúde nos ambi­
entes com risco de exposição à substância.

Com a entrega do documento ao Senado, 
a expecta�va agora é pelo agendamento da 
audiência pública, que deverá reunir represen­

tantes do poder público, especialistas e organi­
zações da sociedade civil. 

O SINDIPOLO reafirma seu compromis­
so com essa luta histórica e seguirá atuando 
em unidade com outras en�dades para 
garan�r que o VRT con�nue sendo o pa­
râmetro de proteção à vida nos ambientes 
de trabalho e que nenhum trabalhador/a 
fique exposto ao Benzeno, comprometendo 
sua saúde e sua vida. 

SINDIPOLO PARTICIPA DE ENCONTRO COM SENADOR PAULO PAIM,
ENTREGA ABAIXO-ASSINADO E SOLICITA AUDIÊNCIA 

PÚBLICA PARA TRATAR SOBRE O BENZENO

No dia 21 de julho o SINDIPOLO completou 44 anos de sua 
fundação. O Sindicato dos trabalhadores/as petroquímicos nasceu da 
necessidade de dotar os trabalhadores do polo petroquímico de uma 
representação própria, mais voltada para as necessidades da categoria 
que, até então, era representada pelo Sindicato dos Petroleiros. Desde 
então, a en�dade consolidou­se como um sindicato de luta, democrá­
�co e que tem atuado com foco na defesa de direitos trabalhistas, 
saúde e segurança ocupacional, formação profissional, e representa�­
vidade polí�ca junto à CUT, a CNQ e outras en�dades que atuam em 
defesa da classe trabalhadora.

Ao longo destes 44 anos foram muitas as conquistas e vitórias, 
grandes greves e manifestações e muita resistência a todo �po de 
ataque aos direitos da categoria. Não fosse esta resistência, os direitos 
que existem hoje já teriam sido aniquilados. Por isso, a en�dade segue 
a�va na organização da mobilização e da resistência da categoria e, 
também, em outras questões, realizando seminários, campanhas 
sindicais e parcerias ins�tucionais, como vem fazendo na recente 
atuação em relação ao Benzeno, a par�cipação no Plebiscito 2025 e 
nas campanhas salariais, sempre visando avanços para todos e todas. 

MUITO MAIS DO QUE O PASSAR DO TEMPO
Este aniversário representa mais do que o passar do tempo: é 

também um convite à união e à reflexão sobre os desafios futuros da 
categoria. O SINDIPOLO­RS segue firme na missão de promover 
trabalho decente, formação de qualidade e reconhecimento ins�tuci­
onal em defesa dos interesses dos trabalhadores da indústria petroquí­
mica no Rio Grande do Sul.

SINDIPOLO, 44 ANOS DE LUTA E CONQUISTAS

RODA DE CONVERSA SINDICAL
Dentro das , será realizado, celebrações dos 44 anos do Sindipolo

no próximo dia 8 de agosto, às 18h30, nas Sede da en�dade, em 
Porto Alegre, uma  Durante a a�vidade,  Roda de Conversa Sindical.
pensada para ser um encontro informal e par�cipa�vo, serão tratados 
assuntos como a conjuntura econômica e polí�ca, as conquistas ao 
longo destas mais de quatro décadas e os desafios que se apresen­
tam para os trabalhadores/as petroquímicos. 

Ao final do encontro será servido um coquetel em comemoração 
ao aniversário do Sindicato. 

O SINDIPOLO desde já convida a categoria a par�cipar e 
celebrar junto este momento que significa uma importante vitória e 
uma das principais conquistas dos petroquímicos, que foi a criação da 
sua en�dade representa�va. Agende­se e par�cipe!

AÇÃO DA HRA: 
SINDICALIZADOS PAGARÃO MENOS 

HONORÁRIOS ADVOCATICIOS
Os trabalhadores/as sindicalizados que decidirem 

entrar com a ação judicial contra a União bus­
cando seus direitos em relação a Hora Repouso 
Alimentação (HRA), terão seus ho­
norários advoca�cios estabele­
cidos em . Já para os não 13%
sindicalizados, será de . 15%

A ação judicial da HRA é 
direito dos trabalhadores 
em regime de turno inin­
terrupto conforme o Acordo Cole�vo de Turno (ACT­T). Esse 
adicional corresponde a 32,5% do salário e é parte de um total de 
88,5% de adicionais (incluindo periculosidade e trabalho noturno).

A HRA tem natureza indenizatória (não é salário), portanto, 
não deve ser tributada pelo Imposto de Renda. Contudo, descontos 
indevidos con�nuam ocorrendo, e por isso o SINDIPOLO está 
movendo ações judiciais individuais no Juizado Especial para 
recuperar valores descontados nos úl�mos 5 anos e impedir des­
contos futuros.

CONDIÇÕES DA AÇÃO
 HONORÁRIOS: 13% para sindicalizados e 15% para não 

sindicalizados.
 PERITO: Sem custos com peritos (será pago pela Assessoria 

Jurídica).
 PARTE DA AÇÃO: As ações são contra a União, não contra 

as empresas.
 COMO PARTICIPAR: Contatar o SINDIPOLO presencial­

mente ou via WhatsApp (51) 99603­7504 para agendamen­
to com a Assessoria Jurídica.

Fique ligado, sindicalize‐se e 
não abra mão de seus direitos!


